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..,...lheres re_·_ 
para geração 

NATÁLIA MIRANDA 

M meio a um ano cas ­
tigado por pcrdac; eco ­
nómicas, residências e 
outro!> bens, provoca­
das pelo ciclone Eloise, 

recordando outros eventos 
naturais sirnilart!S cujos ras ­
tros ainda são visí\eis, seria 
natuftil não esperar um balan­
ço positivo de pessoas, sobre 
tudo, dt! mulheres. 

C~ntrariando tO<bs as ex­
pect.ativas, houve quem !>oube 
ajusur o sofrimento e encon­
trar novas oponunidades para 
geraç-Jo de rendimentos e ga­
rantir a sua recuperação e so­
brcv ~'ência. 

~ reportagem do "Notí­
cias·· convel")oU com algumas 
mulheres do mercado Gorjão, 
na baixa da cidade da Beira, 
·· ~brevivcntc:." do "Ciobc" t! 
outros ciclones que antes de 
va:.taram a capital provincial 
de Sqf_ala, "Idai" e "Chalane". 
Est~contararn o sofrimento 
que passaram e as perdas que 
tiveram durante a passagem 
das intempéries, bem como 
o que theram de fazer para 
superar e ultrapassar as situa­
ções. 

Maria Madalena, por 
exemplo. vendedora de es ­
culturas há mais de 10 ano-; 
naqu~le mercado, teve parte 
da '>Uá casa d~truida e perdeu 
seus J)cns. 

Sua banca caiu e muitas 
esculturas quebraram c;c. A 
de-.truic;;i o da !;Ua princip:ll 
tonte de renda agra\ou a ~ua 
Co()Jição, deixando a num.1 
SI ua~ão difícil, sem ~al•cr por 
onde COmL'ÇaT. 

\1ãe de três hlhos, Maria 
~i.ldalena referiu que os pri ­
meiros momentos foram os 
mai-. diffceis para si e sua fa-
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locou as à venda, desta vez, 
com muita ~nsia de conseguir 
alguns valores. 

Pam sua sorte, segundo 
disse, após o ciclone muitos 
estrangeiros entraram na ci­
dade da Beira e o seu negocio 
ganhou algum impulso. 

Maria Madalena explicou 
que, com estes dois negócios, 
ao., poucos tem conseguido 
ret."'<>~truir a parte da sua casa 
destruída pela tempestade ci­
clónica. assim como garantir o 
seu sustento. 

Quc~tionada se beneficiou 
de al~um tipo de apoio parc1 
est:i c;uperação, respondeu 
que "iníell7mente" não rece­
beu n:Jda. A ~ua recuperação 
foi m~.:rc.:ê ao seu esforço e de­
dicação. 

Cecília Adriano, outra en­
trevic;taua, contou que sua 
ca~a. de l.!onstrução preclria, 
~esa~u dur~te a ~ssagem 

cado. Não tem sido fácil viver 
da venda, há muita concor 
rência pelo facto de existirem 
poucos clientes. Por isso, a sua 
recuperação tem sido lenta. 

Por sua vez. Anita Charre, 
outra mulher que também viu 

a sua residência e banca des­
truídas aquando da passagem 
do ciclone Eloise, relembrou 
os momentos difíceis pelos 
quais passou e, como até hoje, 
não conseguiu superar as difi­
culdades impostas pela situa-

ção. 
Contou que com a perda 

da casa e banca, onde vendia 
refeições, a sua vida deu uma 
verdadeira cambalhota. Pas 
sou por muitas necessidades, 
durante vários meses, e sem 
apoio de ninguém. 

Revelou que após perder 
::5 tudo, ficou sem dinheiro para g dar continuidade ao seu ne­
< gócio, por forma a garantir o 
~ sustento de seus netos órfãos, 
Q assim como reerguer a casa. 
~ Tomou-se então vende-

dora ambulante de plásticos 
até juntar uma soma que a 
permitiu abraçar outro negó­
cio mais rentável. 

"Ao fazer esse negócio 
sofria assédios na rua, os ho 
mens até zombavam de mim 
e perguntavam se não tinha 
marido que pudesse garantir o 
meu sustento. Mas não parei, 
continuei até alcançar o que 
queria", afirmou. 

Quando conseguiu o valor, 
tomou-se vendedeira de hor­
tícolas e outros produtos afins. 
É com isso que garante a sua 
sobreviv~ncia e, aos poucos, 
está a reconstruir a sua casa. 

Pandemia ameaça 
retroceder avanços 
MULHERES entrevistadas 
pelo "Notícias" apontaram 
que a pandemia da Co\id ·19 
agrava a sua situação de vul­
nerabilidade e ameaça atrasar 
os avanços conseguidos na re­
cuperação pós-ciclone. 

Luísa Armando, com ban­
ca no mercado Gorjão, disse 
que desde a eclosão do novo 
coronavírus reduziu bastan­
te a afluência de clientes, e 
consequentemente baixou a 
receita. 

Explicou que para con­
seguir vender seus produtos, 
as pessoas viram-se obriga­
das a traçar novas estratégias, 
como a venda porta-à-porta, 
contrato com clientes e entre 
outras formas, de modo a ga­
rantir a continuidade dos seus 
projectos de recuperação. 

Rosa António, outra ven­
dedeira, lamentou o facto de 
estar a ver o seu negócio ruir, 
devido à pandemia da Co­
vid-19, e temer que não con­
siga encontrar outras formas 
ou oportunidades de gerar 
renda e se recuperar dos es 
tragos causados pelo ciclone. 

Também Maria Madalena 
admite que a Covid-19 veio 
travar os esforços de muitas 
mulheres para se livrarem dos 
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rastos deixados pelos vários 
d~tres naturaic; que atingi­
ram a cidade nos últimos dois 
anos. 

Explicou que actualmente 
é impossível vender e com­
prar como antes, pelo facto 
de os preços terem subido e 
não permitir que pessoas com 
poucas condiçõe~ continuem 
com suas acth·idades. 

A vendedora de esculturas 
teve de criar novas estratégias 
que pudessem dar uma maior 
visibilidade ao seu negócio, 

nestes tempos de pandemia. 
Uma delas foi e.xpor suas es­
culturas nas redes sociais e ou 
outras plataformas digitais. 

Referiu que esta opção deu 
um impulso nos seus ganhos, 
contribuindo para o alcance 
das sua'> metas na recuperação 
pós desastre. 

Maria Madalena espera 
que nos próximos meses a si 
tuação melhore e permita que 
mais mulheres dêem um outro 
rumo às suas vidas e alcancem 
os objectivos que almejam. 



destrutção da sua principal 
tonte, de renda agra\OU a sua 
condição, deLxando-a numa 
situação difícil, sem saber por 
1mde começar. 

~tãe de trê~ filhos, Maria 
\1adalena referiu que os pri­
meiros momentos foram os 
mai., difíceis para si e sua fa­
milia, pois não tinham onde 
bu~ar ajuda. Toda gente vi­
veu o ciclone e enfrentava a 
mesma situação e cada um 
üdava com as suas próprias 
per~. 

Não lhe restavam muitas 
opções se não encontrar ideias 
para reverter o cenário que vi­
via. 

A comerciante disse que 
uma das formas que encon­
trou foi instalar uma banca 
alternativa no quintal da sua 
casa para a venda de produ­
tos de primeira necessidade, 
adquiridos com o único valor 
que lhe restava. 

T~mbém foi ao mercado e 
dos escombros da sua banca 
recol~eu as esculturas que­
bradâs. Remodelou as e co-

esta superação, respondeu 
que "infeli7mcnte" não rece­
beu nada. A sua recuperação 
foi mercê ao seu esforço e de­
dicação. 

Cecilia .\driano, outra en­
trevic;tada, contou que sua 
casa, de ..:onstrução precária, 
d~abou durante a passagem 
do ciclone. Agradece não ter 
havido mortes. Na altura do 
incidente, encontrava -se com 
a sua filha de três meses de 
vida e um menor de seis anos. 

Teve ajuda de vizinhos, 
que cedernm um anexo para 
viver. Ficou aqui por três me­
ses, perfodo em que procurou 
e conseguiu reconstruir a sua 
residência. 

Hoje, quase um ano depois 
do "Eioise". Cecilia Adriano 
e sua família vivem na caba­
na que foi construída com as 
chapas de zinco apanhadas na 
rua logo depois da tempesta­
de, sem apoio de parentes ou 
do governo. 

Para tentar superar as di­
ficuldades, Cecília tomou-se 
vendedeira de frutas no mer-


